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O FIM DAS GUERRAS NO MUNDO

Por Roberto Ballico –cidadão paranaense  

robertoballico@yahoo.com.br
Sabe-se que a personalidade de uma pessoa é formada até os 14 anos. Dentro desse prazo é possível se implantar qualquer idéia em sua mente que certamente essa pessoa dificilmente esquecerá.

Esse método foi muito difundido até o ano de 1879 pelo ministro prussiano da Educação e pelo imperador Guilherme – II, que ficou conhecido como forma kultur de educar.

Tal forma era baseada nos efeitos da hereditariedade social, ou seja, a educação inserida através das três maiores forças organizadas: as escolas, as igrejas e a imprensa.

Assim foi incutida na mente dos jovens da Alemanha, a começar pelas escolas primárias atingindo até as escolas superiores, as religiões e a imprensa que era necessário sacrificar o individual em prol do bem coletivo da nação.

Com isso, no decorrer de apenas uma geração, a Alemanha obteve um exercito tão poderoso que os próprios soldados se sentiam mártires por dar sua própria vida à pátria, pois aprenderam desde cedo que um sacrifício desses significava um raro privilégio.

Não obstante, o Japão seguiu a mesma cartilha da Alemanha e se tornou no inicio do século XIX uma potência militar.

Evidente que esses ensinamentos tiveram sua decadência pelo rumo que tomaram, mas por esse mesmo prisma, poderíamos por fim a todas as guerras no mundo.

Isso se implantarmos o ensinamento em todas as escolas, religiões e imprensa do mundo o princípio da subordinação dos interesses individuais aos interesses da sobrevivência da raça humana como um todo.

Teríamos que estender esse princípio a todas as nações do mundo para que elas subordinem seus interesses pessoais aos interesses da raça humana.

Isso só é possível com a imposição ás mentes dos jovens de todas as raças o fato de que a guerra é uma coisa terrível que não serve nem aos interesses do individuo, muito menos aos do grupo.

Surge a indagação: como isso seria possível?

As grandes potências, talvez o G-20, poderiam iniciar a discussão e convocar uma conferência mundial em prol da paz.

Nesta conferência seriam reunidos, além dos representantes das nações, todos os representantes das mais distintas religiões e a imprensa mundial, que se encarregariam de incutir nos espíritos dos jovens o ideal da paz universal. 

Como tema principal o quinto mandamento da Lei de Deus, NÃO MATARÁS.

Como em todo o tema polêmico a opinião pública terá fundamental importância para a efetiva elaboração de uma liga internacional da justiça que se encarregará de julgar casos de conflito entre os países membros.

Mesmo que essa idéia surja com poucos participantes, logo ganhara proporções inestimáveis e todos aderirão para o bem da raça humana.

Isso é possível em um espaço temporal muito pequeno, talvez em algumas décadas. 

Infelizmente os lideres mundiais que poderiam iniciar essa tarefa primordial para o bem comum da humanidade estejam muito ocupados com assuntos que julguem mais importantes para eles como a busca incessante pelo lucro, pelas riquezas, pelo poder e não podem se sacrificar pelo bem das gerações vindouras, mas talvez alguns sejam diferentes e vão se somar nesta cruzada.

Imploramos para que a mídia séria se some ao desejo de paz e faça a sua parte.

Do mesmo modo, conclamamos as igrejas, que são a maior força potencial do mundo, capazes de centralizar a fé mundial, a enfrentar esse desafio, em nome de Deus e da paz.

Só pode ficar contra a paz aqueles que tiram proveito da guerra. Aqueles que se satisfazem com a desgraça alheia; aqueles que não têm coração, nem emoção e nem acreditam em Deus, os quais devem ser isolados e quiçá banidos da fase da terra, pois só assim não haverá a guerra do fim do mundo.

